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Um• ('irosso';eeiho'• amigo 

teve 1,a. gentlle•_;t á sè'lein 
brár do l,anitversar,io .destè 
jornal; envia.ndo1Rc1'po'r?tal 
facto ; parabe iz, (,com pala -
vras, a•tl? vçrs, r• qpe mu yo 
nos lfson;éara':>,ú, `ey,em oue, 
transpàrécikm afirmaçõesdè 
acendrada féf„ republicana. 
, Devemo.s conf~&r. quèa 
na verdade, „ nos- passara, 
despercebida àquela ,data, 
Outras preocupaçW%s," mais 
abaorventés nos innpédiram 
de •celebrar um aniversario,, 
que, par,il ,ser, f•,stivo, pre 
cisaria, ;d(; calma e ,,de , soce-
go`noz espiritos. 
E ria hora de„lutd,; ,eM 

que3 nos encontrarmos, riã,o 
são , bem, cabidas manifesta-
çóes; de regosijo. 1 , ,: 

Mas,, •uta ,contra quem? 1n. -
felizinenté, doloroso' é dizë 
ló,'çontra republicanos. N -' 
tra' homens; pelo'-1l mènos;" 
que, sei dizem republicanos; 
e que são os piores Inimi-
gos da Republica. 
Todos sabem que o 28,de 

Maio' teve' por; ti principal 
mòla - propulsora, ai bárafun-
da ,: dos paitidos :ipoliticosyt 
que fizeram • da. RepubliClïs 
um feudo, retaliando-se mu; 
tuámeái e, fazendo__ do pais, 
como se chegoú a dizèr' no 
pnrlanicát6;, um'verdadelro' 
Pinhal de Azambuja, leme-
lhaiíte àqueIà• «Falperra ;de 
manto e coroa» t de que sei 
falava no tempo da monar-
quia: s! 
Não queremos, com'isto-;` 

condenar toda a obra dos. 
politicos, pois se provou 
exuberanteri este;(Jcom ; nu-! 
meros e(faètós,t;qwe Dela hão 
foi tam- t-des } Vta,--coma 
tantos apregoavam. Mas, 
à sombra•dósÀpoliticos, e 
principalmente dos parti-
dos, medrol, a ,ambição,.e, 
satisfizerem-se,jmuQos inte-, 
ressès ,' ïnconféásáFeis. Se_ 
n, sempre, os gra-Ades. el e; 
f(•s'eram ,cie; pades;, r1 rain-aio 
os . chefes, emr miniatura, -òs 
caçiqués,'da,p,rovincia, que, 
se' apressáin ;dedçe pi ≥ oral 
pio; ` a ''dar ; a• sua adesão à: 
Republica;'ë'a alistar'-se nas 
filleiras pa,rtïdariás; reão p ir`a 
s rvirem. regime, t ra se-
nma uteis ao país, mas, uai- u 
e:'mQnte.-,.para ;satisfazercm 
2s suas desmed . íáás' ambi-
ções., . •N 

Se abris;mos bem os olhos, 
e olharmos até para o que 
se passa 'e tem passado à 
nossa beira,'-faeilmenté des= 
cobriremos -quê' estão hoje 
ric`ds, são' r̀ milionarios, ho-
mens que antigamente nRo 
tinham •eira'nem'beira,•,não 
dispunpam 'dum palio .de 
tërra''`onde°Ica,ir mortos,≥ 
Para esses aventureiros'_, —Alerta está ! 
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udaciosos, a a Rt-aavliccl foi 
um :i út(ntico Brasìl,'t más 
um Brasil • daquele tempo 
em que :ainda' havia>a ar-
vore das patacas. Este, já 
largo , periodo, republicano 
foi` pira ess<z gí1ate, inelhor 
chie- o periodo' il i guerra 
para certos novos-ricos,#por 
que ( muitos • destes se trans-
formaraM outra vez em ve-
lhos pobres, ao p..sso .que 
aqueles' continuit'_al vivendò 
i;ól9adáinente. 
! E `são ' êlês 1 os que" impe-
dem que se faça a Republi-
co, ,±nas i provincias, enten-
dendo quç ninguem , póde 
declarar-sé republicano sem 
qüei tenha a sanção ofidial 
dum,-paTtido,' sem , que vá 
ao beija-mão dum chefe, 
Porque? Porque os seus 

estospagos de avestruz ain.- 
dá 'se, não sentem sp.tisW' 
to`s;',. Querem- comer máisì 
ainda"; Querem- sugar, me—' 
lhos a teta da. nação. Y 

Muitos , republicanos sin: 
éeros desejariam- , ver con-
cluída 'a . obra ` da ditadura 
Imilitâr: '- I\las é coisa sabi' 
'da e certa que a ditadura 
≥ião desarma emquanto ,não 
verificar` que'estfi,o dissvl-ui-
dos,: ou se tornaram pelo 
médós inofensivos, •os anti= 
'gos partida rdo,governo. A 
ditadura quere, sem duvi-
da, que lhe-sucedam novas 
camadas republicanas, ho 
mens novos; sem res'ponsa-
biIiditdès no passado, que •saititn sobrepor aos inter-
resses1 pessoais' e partida-
rios 'os interesses superiores 
,da Pátria e -da Republica. 
•'Os chefes, os caciques, es-
tão realíza•do, pois, uma 
obra nefasta, prejudicial, 
dera olidora. Para que a Re-
pizUca volte ' a ser uma 
grande',+ `uma consoladora 
realidade, é preciso reduzir 
es_es•-hdmens -á inacção, fa-
zé los, voltar à sua velha e 
ridiêüia. insigriifiéaneiã; ani- 
quilá=los. - - 
s E, das duas uma: ou eles 
se retiram--core armas-e ba-
gagens, para gozar em paz 
os abundante,? Jr¥t os ,da.1saa 
longa capacidade, ou tere-
mos de os cor er,-então, co-
mo F, animais, daninbçs, afu-
áeritanélo-os para ,sitio- m 
;flue` nãd• fáç,;(m'pérda nem 
danó. 

Parw ' isso, repetiremos' o 
gritos republicano'e pa'tr.;õti-• 
co-do,nosso,querido ,e velho 

-o,, Alberto de Araujo: 
'' Unir fileiras.! 
E? poderemos acrescentar: 
--Sentinela, alerta•!''' 
Falta, saber.:só se, na hora 

prôpr,ia, ! our*lremos ,á resta 
posta de: 

t . 

. Para•selama• úi-na•çausa;-élpreciso• haver 
sofrido . pot elá. 0 . apóstolo -não, é apenas-,o , 

homem` de fé, que sente ofogõ'sagrado a abra-
zar-lhe o` peito:'`,-é também todo .àquele .que não 
conhece nem dificuldades; nem perigos, nem 
sacrificids para servir o seu-ideal:' 

`1.7 ), 

Q•J )f1Qif1 •s•.; ott r S;: •( i i! 112a4ralhads Limã-

ÇkS;T EL,•E  Fp81G 
Aliado ao muito que se 

téni dito do itionte da Fr.ari-
qu ira, toriÍa isQ•..,. preciso 
frizar que , i•'âo se deve, 

perduraveliriente; d e.i x ryr 
de dizer o que se impõe 
fazer' no' local aonde exis-
tem as ruinas do Castela 
de Faria.' 

l , O Cabeço aonde elas'se 

encontram fica ligado ao 
'Dlõnte `da F:•,antjueìra. 

z 
1 Nesta eAf`o►_•mi•iKip se-
ria um crime a,tàdon, 

a ideia de juntar. este . e 

aquele . no traçado do ,cha-

mado aformoseamento= da 
Frangneira 

t 

U m e outro-,montes po-
deiu-se considerar uma só 
peça., 

Ei assinai- Ás ruinas"do 
Cs•eló de -Faria teem que, 
,ressúrgi,r,,isto é,teem que 

ser puehwdas paru fora da 
,terna que as esconde; mos 
trando-nosv•que foi o glo-
rioso Castelo. 

Bastar' pouca ,altura 

dessas, muralhas para que 
a gente tse_satisfaça. 
- Ele' foi'" tão grandioso 

que'os seus Ialicerces,, uni-

cos vestigios, é o preciso 
para . mostrar que o pouco 
terreno, por ele percinta-
do, tora ,i o restritamente 

'neces`sario para comportÃr 
.de valentes yum punhado' 

que heroieaedenodadamen-

"te o defendiam,, sem temer 
qualquer inimigo por anais 
.numeroso. que,ló' e. 
i Ai historia deste Castel - 

é tã><sublime (que nos;ini 
põe co dever de-gtthrdar:re 
'ligiost=itiente j tudo quanto 
dele"-'por` nli exista,' ainda 
que, pouco,, 

Saio  apeuas pequenas. 

'pedras?ri Pacienciaa 
t Quanta - tíienor ;1fôr • o 
quiiihÍ•9 que ag , ;vamos 
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'' A culturâ 
d a batata., 

Embora se diga:, à boca: 
cheia -c a plenos pul-ões 
que . Portugal é um país 
?assneiaimente agricola, ve-
rifica-se pelas estatisticas 
internacionais que ,tal, não 
su> edP, infcllzm, nte. , 
Pode ser ,, qu;,,-, pa8sa.dos 

álgtìns deceniool ,,assim, ve• 
nha a ser, mas nunca ,oc; u. 
pando ; um loga,r procMinen 
te, porque os outros panes 
av,sntejan-i-s:;-lhe muito e em 
tudo. 

Quando,Portugal produzir 
o quanto . basta e de ,boa 
qualidade, para o consumo, 
já produz muito, e para me-
lhorar a economia nacional 
é alguma cousa não haver 
neces•idadeF de ` canalizar 
Par;?- o estrangeiro tanto 
ouro, como o que manda-
Mos. 
Começa , a iniciar-se um 

movimento de carinhoso es-
-tudo a favor da nossa agri-
cultura, e- os profissionais, da 
especialidades não desani-
mam, mas a transformação 
precisa e necessaria não,po-
de operar-se em pequeno 
espaço de tempo, mas sim, 

(Continua na 2.' pág.) 

Este .numero foi ,visado pela 

Comissão de, Censura 

herdar ' dessa ., ni`euoria, 
maior será,.o seu._valor. 

Aquele Cabeço tem que 
ser convenientemente pes-
giiiztt lo p;.ra+que ' se faça 
ressuscitar"nele tudo quan-

to a nossa in1-agilfação nos 
inspire.,,,, 

' Ao „Grupo, ,Alcaides ele! 
Faria, cakxe,, n missão de,' 
trabalhar .,por ,este melho 
ramento :que,•em,ncssq, fra 
com entenfíer, (fl cortrìbuirát 

'grandemente parai ,o ,bom 
,nome da sua agremiaçào. 
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Sole um arbzasga'Adào .d E va conversavam 
( _ 

em cicios de, amor t,ï'o.'leves. como, a aragem; 
do P, araiso em flor, , s; aves' gorgva.vàm j 

nas moradas subtis,g8miõac'h os' , da rdmcagem. 

Mas -Deus, que • loi sempre, talvez, um indiscreto, 
passou, olhou e viu, assustfdortt oWe;i 

a confaanca vil. do-'rendez-votleisecretoU 
que Eva concederá a Adão, cobertamer te ! , 

Ora como em seu peito 1 árdem, ;alvóroÇadóó 

una amor forte por Eva; una amor dn. peando, ,,, 
expulsou,- os; aos dois, com f urna e azedume ! 

Esciasiim de inventar historias de serpentes, 
de sadias maças e coisas incoerëiates, 
que não foi nada disso≥--eu sei! joi por ciurno!!!' , 

eciln, lu 
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«Pórtu<uoses Áltistres> .. poro 

Pinheira'., !Chagas t::v 

Não vójam nesta. secçeo graves pretensõesldo au-
tor. Com una tom ligeiro e „despr~upado; — mus 
dentro, dum 'plano nitidamehte.' fixo., ale só quiz 
realizar zarn,. pouco do'iizu.íto que:serïaimec•s,• r.io fa-
zer em méáteria de ta4ita -;iriportctncia.lo .LVada ma•ì'• 
E muito- feliz se sentiria, e por bem empregador da-
rio„tor:espaçoeque: se. rouba a êste.jornal,.se•aos que 
educam,lou quèrem educo?*-sei ,pudesseoesta,ísecçáo ' 

. "••! prestar um'pequenrs•..se 

«O : livrinho, que entre 

go h publicidade, é ales,≥ 
dado principalmente an 

povo e 'ás escolas ,,—afir-
mou Pinheiro. C(iag.ts,lna. 
Introdução que :o prece«, 
marcando'-a nécessid•delda( 
vulgarizaçao seientifi,+a ,̀ è 
da difusão ,da intruçâo,p,i- 
pular, da,,.qua; é preciso' 

considera-loicomo um ver— 
dwieiro 'apóstolo.:. E posto 

que ocupe um modesto lu 
gar em +meia, da vasta bi'- 

bliografiar,do ãutor dò"«.Poe-
ma da, Mocidade,,, o livri-'1 

nho encerrattinia, utilidade 
incontestável pelo semYriti"° 
mero d.e conhecimeritos que 

pode fornecer,.. ao mesmo 
tempo que cria,e deaenvol. 

ave no alufio o espírito. pa-
triótico. 

• Portuguesestiltistres = é 
uma galeria,de 112':varõee 
escolhidos i derítre°sós . mais 
distint6s da nossa.Pát'ria. 

Coüio nutri .film ≥colorido 
perpassam pelos ` nossés 
olhos as vidas;!obras.e fei= 
tos d,-- rei:, principes;.poe- 
tas;'santos, ,irtistas;'orado } 

1. 
res, políticos, he róis- jnav'e-,i 
gadorés, homens,de(sei(•t]•Í 

cia, que t'ánto dignifi'ça,illamÀ 
o nome,portngué.l ü, 

DeisdetViriato a Garrett,' 
passandJ-por Ntlri'Alvakes,:' 

Cawaes,•è.ra,'`' )?,ombal;; 
etc.,, . o volumezinho _ é um. [ 
curioso ce .bém:sinfoJrnjada:` 

'epositór o1 ;onde tcldoe'pò-., 
dètn`'encón4ar,t nutri -ésiiló' 
ni` sculo ` e` , brilhe íz e,•, uma 
pequena .historia da liter$10 

fura u_na.cicnais i uiva :.pei 
;queria t históï•ia Fda ,+'Arte;4 

uma pequena'h'i'st`.órpolf-' 
tica,,,utialt • pequéií• jhistka" 

No eritant6•-Wediraótnão' 
é de'. molde a. atrair o a u-• , ! • . i, .  
no., _ ÇQnvenien,ie,seria ,re-;l 
faze-Ia, completando-a com, 

nauas,!biogxafiasYs••ustran-
dú-w , com- ,grftvura's t≤ade-i 
-giiáda's, mas'-'eonse'í4and L,' 

`lhe o mesmo aspse farta-•1•,, 
vèza,e brevidade. rs e , .' i 

! Pan• &'ia,nças.de''12.iiü' 

13 .tttaos.• . 

Í e: Frmicisco de."Andrade, 

PorÃ  
Em `íTourai►úe •um)viao s 

lèntlsstpo- télrnpóraí fez 
1 ; 4 j¡ : - 

gÌ'er•t.s 

Pela, i,a>buiidancia v,_das• 
chuvas •dèsagregou-se.umá, 

porçÃo, ale tèrla•duma, co- 
lisa éc1i,11(o sol),,N ,ti til, cá= 

sebre matando dois sexa-

gcn, rúos'qu. li lst•.abr gTz- 
vaio. Ta desabou o" 
campanario duma igrejia. 

Dizeín, de Rabat que.o 
Sultãr.) cie irl.trrf_j co,s.partira 
no principió'de. junho,pro-

ximo parÉl França; oxide 
seidemorãrá dois meses 

' Ì 
Pert ,:? è.Gorttrih;t;a,fpn,-' 
á'ou sertima traineira ;mor,_;• 
rendo —afogados sete dos 
seuFJ !tripul tlntes.,r. 

' Eis .Ou`tllhio vaia ser sa--
g.r do -'p•..00ro imperador-
da 'r4,tiopta, :o Ne eus Taf-
faril' cosi';: o, nome d3 Hè1la'. 
Siall!t'sie I: 

Na ' Iiiclïa, 

Gwanda(, + pertop`derl`tIcS 1 
pa,-' morreraúi'i`'`dez'tbp•r'-h 

dos e que. aaencot>≤trvaipn 
num ;elevador =gag lJpor,Isot 
haver.ic uebrxd á3altivaa,i; 
c•; se•precipitotl'itio •utido, 
dum jíoço'dtxm° a'-mina•t(ixv 

O çoi.;laeltlo .w•dtnn es;-. 
parrhvl; DY.) Asuero,oádac. 
ceu" (èm 1 Bifonoá-A1rêàs1 iri--) 

' --+i 
forhandó' ' o stssistente'sér • ,, f ,,,. . a 
a doença .por excessoTè 
trab illo piofi"g'siori L F' 

•ìíc•dér'naçá•S 

Executam-se : com. perfeição) 
e Ísolidoz:ri. {^ 

Tipografará,Enc. oPápelaría 
FERNANDbç; b'ÌA IIN  

—'Olha, 'mei no. Queres 
ter conta no meu autonaoveli 
enquanto` eu•'.vou-ulí=`tïb ixo`l' 
Dou-te depois uma gorgeta. 
—SÍin, senitòr:.s E pa•,a 

que ,vgcEm•çé possua ficar orais 
soce'gadb; eu coa para tirrin'1za' 
casa enquanto, o, sr, n49 'vol-

r:egiáò'` de, •tar. , 
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LIV E S 
Da «Colecção Historial, 

com séde ,na rua do Alecrim 
--61, Lisboa, acabamos de 
receber, por gentil oferta, 
tres Qlegantes opn.sculos de 
h.-orla pátria, com os titu-
los—Santa Antonio de Lis-
boa-0 sangue de Inês de 
Castro e D. Francisco de Al-
meida, todos da autoria do 
erudito escritor e notável 
historiador Rocha ;Martins, 
bem como os demais que se 
lhe seguirem, 

A «Colecção Historia», di-
vide-se em duas partes--Os 
Grandes Amores de Portu-
gal—Herois, Santos e Mar-
tires dá Patria-e compõe-se 
de 24 volumes. 
A edição é bem apresen-

tada e cuidada, formando 
_hrochuras de 64 paginas, de 
leitura fácil, amena e sobre-
tudo instrutiva para quem 
deseja conhecer as eras re-
motas de Portugal com os 
teus homens que tanto se 
enalteceram glorificando a 
Patrila. 9... que não possa fre-
I:tar biblioteca e estudar 

oe seus melhores livros. 
E', por assim dizer, uma 

edição para o povo, de cuja 
instrução tanto carece. 
0 Santo Antonio de Lis-

boa dá-nos a biografia do 
santo mais popular portu-
guês, querido e amado pelos 
crentes e invocado em to-
dos os transes dificeis da 
vida a quem se recorre para 
á obtenção do desejado fim. 
A veneração pelo' virtuoso 
Fernando de, Bulhões, 'que 
no ascetismo tomou o nome 
de Frei Antonio, é muito 
grande não só em Portugal, 
mas ainda na Itália, onde 
viveu durante muito tempo. 
"D. Francisco de Almeida 
diz-nos , da epopeia portu-
guesa na India. Este ilustre 
patrieio foi o primeiro Go-
vernador daquela possessão 
com o titulo de Vice-rei. 
' Aò lado das grandes faça-
nhas praticadas ali, mostra-
-se bem a ambição dos ho-
mens contra a supremacia 
daqueles a quem' o rei D-
Manoel I conferia longos po.' 
dores. 
«0 sangue de Inês de £as-

tro» é uma pagina vergo-
nhosa da historia do final 
da primeira dinastia portu-
guesa, no reinado de D. 
Fernando, cognominado o 
Formoso e Inconstante. 

Filhos adulterinos, amores 
incestuosos, anulação do ca-
eamento de D. Leonor Teles, 
o `assassinato` infundado de 
sua irmã D. Maria Teles 
pelo ciumento marido, falta 
de 'cumprimento á palavra 
dada, dissipaçáo do erário 
publico, que `ficara repleto 
na morte de D. Pedro I, 
tudo constitui um periodò 
de calamidade e de desonra. 
Como dissemos os tres li-

vrinhos alem destes ensina-
mentos, que nós devemos 
conhecer, ou sejam vistos 
pela face que nos encha de 
orgulho, ou pela reversa 
que nos faça córar de pejo, 
dão-noa uma leitura que 
agrada e não enfastia. 
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Na ultima sexta-feira rea-
lisou-se no Restaurante Ba-
oeíra, de ,ta cidade, uia 

banquete de homenagem ao 
nosso querido amigo e ilus-
tre clinico Sr. Dr. Francisco 
Torres, como retribuição do 
jantar que este senhor teve 
à amabilidade da oferecer, 
há tempos, conforme aqui 
noticiamos, a alguns amigos 
que mais de perto o auxilia-
ram na árdua tarefa da ins-
talação da nova Assembleia. 
`De facto, é bem Justa, esta 
retribuição prestada ao Sr. 
Dr. Torres, pois m-Lo se pou-
pou a. sacrifícios para dotar 
a nossa linda terra com 
aquela casa de recreio, cuja, 
falta se fazia sentir, e a 
prova a que; tendo-se feito 
a reabertura em- 19 do mez 
findo, já se ;realisaram ali 
trez bailes. 
Ao champanhe, iniciou a 

longa serie ' dos `brindes, o 
ilustra advogado e notario 
desta comarca sr. Dr. Por-
firio da Silva, seguindo-se-
-lhe os srs. Tenente-Coronel 
Barbeitos Pinto, Dr. Gonça-
lo Araujo, Dr, Aurelio La-
mela, Miguel Miranda, Fran-
cisco Monteiro Torres, Ama-
deu Azevedo e muitos ou-
tros, tendo-se todos referido 
ao sr. Dr. Francisco Torres 
nos termos mais elogiosos, 
e da irais inteira justiça. 
Não f o r a m esquecido-

tambem, tres amigos, não 
só dó homenageado, mas 
tnmbem de todos os presen-
tes, que por se encontrarem 
ausentes não poderam assis-
tir, mas aos quais por al -
guem foi levantado um en-
tusiastico brinde' ao qual 
todos . se associaram: são os 
Srs. Tenente Martins Lima, 
Ilidio Nunes e Artur Roriz. 
'Por ultimo faiou o home-

nageádo, sr. Dr. Francisco 
Torres, que sensibilisado 
agradeceu a tocos os pre-
sentes. 
A esta festa, que marcou 

pela categoria das pessoas 
que nela tomaram parte, as-
sistiram os srs : • • 

Dr. Francisco Torres, Te 
nente-Coronel Barbeitos PiEi-
to, Manoel Pereira Esteves, 
Dr. Porfirio da Silva, Dr. 
Baltazar Pereira, Dr. Auré 
lio Lamela, -Camilo, Ramos, 
Dr. Gonçalo Araujo, Tenen-
te António Pinto, Eugênio 
Azevedo, João Duarte, Joa-
quim Vieira, Amadeu Aze-
vedo, Miguel Miranda, Fran-
cisco Monteiro Torres, João 
Vieira de Castro, Antonio 
Vasconcelos, Armindo Mi-
rando, Miguel Martïnho, An-
tonio Fogaça; Oscar Alçada, 
Arnaldo Azevedo, Abilio So 
bral, Atìgusto' Soucasaux, 
João Oscar Barbosa, Tenen-
te Francisco Ferreira, Ma-
noel Quintas Junior, Alvaro 
Carvalho, João Pacheco Lei-- 
te, Augusto Abranches, José 
Moreira da Costa, Fernanda 
Cruz, Gastão Paula, Telmo 
Carvalho e Raul Veloso. 

Os nossos agradecimentos. 
Cremos prestar um bom 

serviço de informação aos 
nossos leitores aconselhan-
do-os á acquisição da cCo-
lecção Historia», podendo 
assim formarem um bom ar-
quivo com pequeno dispen-
dio, pais, que reputamos os 
seus livros, não para uma 
só` leitura; mas para ` serem 
compulsados no. esclareci 
mento de duvidas que tan-
4as vezes aparecem no es-
tudo de assuntos antiqua-
dos. 

T O D O S 

A R T I G O S ESCOLARES 

Tipografia, Esc. e Papelaria 

FERNANDO MARINHO 

Lotaria nacional 

Propagauaa Agr íc o l a 
(Continuado da 1.` pág.) 

pouco a pouco, se há-de , al-
cançar o fim ; para que se 
trabalha. 

Está demonstrado -que o 
lavrador é, em geral, roti-
neiro e desconfiado, acredi-
tando só no que vê no cam-
po do visinho, 'de modo que' 
os tecnicos pela palavra, pe-
los jornais e especialmente 
pelas experieneia,s à vista 
vão mostrando qual o pre-
ferivel processo de se tirar 
da terra s melhor e mais 
abundante produto. 
A 2.°`' Brigada Tecnica da 

Campanha do Trigo, dirigi-
da pelo distinto agronomo 
deste distrito, sr.`dr. Justi-
no de Amor! m,'actuando por 
ordem do Ministefio da Agri-
cultura, percorre o norte 
apre2entando os seus cam-
pos de cultura experimen-
tal, corno já o fti;i Etirola 
Agricola, desta cidade. e no 
domingo de tarde, no Teatro 
Gil Vicente, realisou uma 
sessão cinematografica fa-
zendo passar no éci-an um 
filme francês sôbre A Cul-
tura da batata. 

Antes, porém, o ilustre 
agronomo, fez uma profi-
ciente conferencia, muito 
ilucidativa, sobre o valor 
da cultura intensiva dá ba-
tata, exemplificando com nu. 
meros quanto ela é lucrati-
va desde que dirigida-se-
gundo os preceitos da scien-
cia , agrícola, e durante a 
projecção explicava mais is 

as le-
gendas das tres partes da 
fita. 

A' sessão presidiu o sr. 
conde de Vilas Boas, preRi-
dende da Díreeção do Sin-
dica-to Agricola de Barcelos, 
fazendo a apresentação do 
sr. dr. Justino Amorim, jus-
tamente considerado corno 
um dos nossos mais notaveis 
agronomos. 
A assistencia'era regular, 

notando-se, contudo, a pou-
ca presença daqueles a quem 
mais, interessava a lição, 
isto é, o proprietario rural, 
o lavrador, o ` agricultor, o 
homem do campo. ,• Y 
Ao sr. dr. Justino de Amo-

rim foram dispensados calo-
rosos ' e legítimos aplausos. 

Na extracção da lotaria 
de sábado, os premios maio-
res couberam aos seguintes 
numeros: 

3455, 400 contos. 
8204, 40 contos. 
655, 10 contos. 
Dois contos cada- 1.81, 

687 1283 2360 2363 2409 
2633 2643 2959 3538 3903 
4192 4326 6348 6625 7335 
7597 8215 8258 e 9254. 
Um conto cada-139 393 

596 789 800 1165 1298.13W 
1567 1971 3093 3407k3649 
3902 4140 4475,5259 5627 
5848 587Ò 5876 6307 6477 
6503 6591 6698 6767 6809 
6812 7041 742 9  7681 7800 
8106 8125 8412 8523 8696 
8736 9050 9287 9392 9403 
9494 e 9529.', 

Aproximaçêes (2.700$00) 
3454 e 3456. 

A- Maçonaria 

Foi eleito por unanimi-

dade para o alto cargo de 
Grão-Mestre da Maçonaria 
Portuguesa o (lustre gene-

ral sr. Norton de Matos, 
de que já tomou posse em 
sessão plenária. á 

Na pista da qua-
drilha do «Arro-

bas» ;x 
Afim de serem investiga-

dos pela, policia do Porto, 
seguiram hoje' para `ali, de 
baixo de prisão, 9 indivi-
duos, dos quais 8 são-da 
freguesia, de Viatodos,-deste 
concelho, e 1 desta cidade. 

Parece fazerem todos par-
te da quadrilha do «Arrô-
basu. 

•qulslçau de passaportes 
O sr. ministro do dite- 

rior ordenou a todos os 

governadores civis que 
cumpram o artigo 7.° do 
Decreto 12.202, de 21 dé 
agosto de 1926. 

Esse artigo diz que a 
apresentação de Bilhete de 
Identidade, é suficiente 

para a acquição de passa-
portes.' 

SOCIEDADE 
Aniversarios 

Passa amanha o seu ani-
versario natalicio o sr. .Eu-
gênio Azevedo. 

Cumprimentamos aqui os 
nossos amigos e patricios re-
sidentes no Porto; srs. Via. 
noel ltliranda e Teofilo Pilas 
Boas. 
—Tem estado nesta cidade 

o"nosso amigo sr. José Vila-
ça, distinto arquitecto. 

N-1 CEN DIO 

Pouco antes das 15 horas 
do ultimo sábado, quando a 
nossa feira anoal das Cru-
zes estava no auge da sua 
concorrência e excepcior l 
importancia, manifestou-se, 
ineendio em um dos case-
bres existe ates junto à e3-
trada de Famalicão, pouco 
a-liante da ruá José Fal<ãAo, 
de Barcelinhos, pertencente 
ao sr. Conselheiro Sá Car-
n,,iro e habitada pelo sr. 
José Rodrigues Teixeira.. 
Sem que se saiba como, o 

ineendio teve principio em 
uma palha que estava num 
dos aposentos do r,•z-do-
chão, tomando, dentro em 
pouco, grandes proporções. 

Pedidos socorros no quar-
tel dos bombeiros de Bar-
celinhos, estes, a principio, 
limitaram o alarme à cam-
painha de um auto-socorro. 
Só depois, passados talvez 
10 minutos e quando o sinal 
de ineendio já estava sendo 
dado na torre da Matriz, é• 
que naquele quartel foi pôs-
to a funcionar, o, alarme so-
noro. 
Já então, contudo, os bom-

beiros de Barcelos estavam 
a caminho, chegando ao lo-
cal do ineendio pouco depois 
dos de Barcelinhos e quan-
do estes estavam ainda pre-
parando a montagem do 
ataque. 
0 miseravel pardieiro es-

tava, nessa ocasião, envolto 
em chamas e dele irrom-
piam densas navens de fu-
mo. Houve quem se apa-
vorasse e tivesse receio de 
ver arder algumas das casas 
visinhas, sendo isso razão 
para os bombeiros de Bar-
celinhos requisitarem os'ser-
viços dos de Barcelos. 
Como aqueles Bombeiros 

estavam já a estabelecer 
agulhetas Dobre o telhado da 
caga visinha do lado nas-
cent@, com a moto-bomba, 
alimentada dum tanque da 
propriedade da casa Sala-
zar, e't ,duas bombas ,ma-
nuais, com agua de uma. 
boca - de ineendio, os bom-
beiros de Barcelos monta-
ram então uma bomba ma-
nual, com aguá` conduzida 
a baldes, e a moto-bomba, 
tambem junto daquele refe-
rido tanque, conseguindo, 
com manifesta rapidez e boa 
ordem, serem os que inicia-
ram o ataque ao ineendio, 
com duas agulhetas no rez-
-do-chão, • uma nela frente e 
outra peia trazeira, e faze-
rem ainda alguns salvados 
dos poucos haveres do po-
bre inquilino Teíxeira. 
Pouco depois, o ineendio 

estava localisado, sem pas-
sar da casa onde principiou, 
retirando primeiro os bom-
beiros de Barcelos e depois 
os de Barcelinhos, que con-
cluíram o serviço de res-
caldo. 

Farmacias de 
serviço, 

A6lameuto b Pesos e 
Miàas 

Como o serviço de afila-
mento de pesos e medidas 

,,omeçou'ein 1 de nwaio cor-
rente, julg mos de utilida-, 
de levar ao conhecimento 

dos interessados os pontos_ 

principais do- decr•i:to n.° 
16.958, de 14 de Junha de 

1929, em vigor, a saber: 
que todos os estabeléeimen-

tos de venda de bebidas 

podem usar quaisquer co-
pos para o expediente das 

suas vendas ao publico, 
sendo porem , obrigados a 
ter uma col.ecçáo pelo me= 

nos, de copos do vidro coin 
capacidades legais e aferi-

o dos clientes dos, para us  
que desejarem ser servidos 

por essas medidas; 
Que são considerados 

cornu tais estabelecimentos, 

as tabernas, leitarias, bote-
gtrins, cafés, cervejarias, 

restaurantes, casas de pas-
to e outros de natureza se-

melhante; que as colecções 

de copos aferidos compreen-
dem as medidas de um li-

tro 3 1 c•.ntilitro, entran-

do nelas 114 e 119 de litro 
e 3 e 4 decilitros; 
Que a falta das ' cole-

cções de copos aferido; ou 

a falta de parte das mes-
mas colecções, e bem as-
sim a recusa em servir 
qualquer cliente por, copo 
de vidro aferido, quando o 
cliente assim o tenha exi-
gido, será punida com a 
multa de 50800 -e com o 

d8bro rias reincidencias. 

Caixa cie 20 Ami-
gos «Aurora do 

Cavado» 

A direcção ,desta caixa 
num gesto nobre de filantro-
pia e caridade, iniciou no 
passado domingo lima subs-
crição pública em favor da. 
família Teixeirinha, que o 
ineendio da tarde do dia>, 3 
de .,Maio reduziu à anais ex-
trema miséria. 
A comissão tem sido mui-

to bem recebida pelo seu 
gesto alevantado e patrio-
tico. 
Bem ha jà.m, todos aqueles 

que trabalham pelo ideal, 
sagrado da caridade. Pela 
nossa `parte os nossos para-
bens. 

Domingo estão de serviço 
permanente as farmacias 
Antero Faria, á rua Infante 
D. , Henrique, e Alves de 
Faria, em Barcelinhos, 

Casamento 

Na madrugada de do-
mingo celebrou-se na igre-

ja matriz' desta cidade 
o casamento da sr.' D. 

Augusta Miranda Faria e 
Silva, gentil filha do sr. 
Manuel de Faria e Silva, 
com o sr. Manuel Pereira, 

comerciante desta cidade. 
Desejamos-lhes o golo 

duma interminavel lua de 
mel. 

R61609 de •resús 

RLECIMENTOS 
Com a idade de 60 anos ;i 

e depois de algumas sema-
nas enferma, faleceu nesta 
cidade, à sua residencia 
na R. M. Bombarda, a sr." 

D. Fraricisca Gonçalves de 
Lima, Carvalho, mãe extre,- 
ciosa dos nossos prosados 

amigos srs. Augusto, 
Eduardo e Luiz -de -Sousa, 

Carvalho, digno•e estima-

do escrivão-ajudante di 
nossa comarca. 
O seu fuiïeral, qne se 

realisou, domingo passado, 
foi muito concorrido; ter= 
do-se nele organisado os 
dois seguintes turnos: 

1.°—Manuel Faria, Ma-
noel Pereira Esteves, José, 

Vieira Veloso, José de 
Araujo Torres, João Bap-

tista Correia e David Lima, 
2.° — Tenente Antonio 

Pinto, Manuel de Sousa e 
Silva, Custodio Correia, 
João Miranda, João de 
Sousa e ,Silva e Manoel . 

oj 

Marinho. 
A chave do ataude foi 

confiada ao sr. Joaquim 

Lima, primo da extinta, 
O ataude foi conduzido 

na carreta dos nossos Bom-
beiros Voluntarios, tendo. 

estes tambem feito repre-
sentar no funeral com um 

piquete, em virtude de fa-
zer parte da Direcção des-

ta prestante Associação 
aquele4%.nosso amigo sr. 

Luiz Carvalho. 

Na' freguesia da Lama, . 
tambem ,faleceu a semana 
psssada, com 2 anos, _um, 
filhinho do nosso estimado 

amigo e assinante sr. José 
Joaquim Fernandes, im-., 

por`tante, proprietario da-
quela freguesia-, 
A ambas as famílias do-

ridas « A Opinião► apresen-

ta o seu cartão de sentidos 
pêsames. 

PEU NEELHO  
Viatodosc, S 

1 11 
Acusados de fazerem par-
da audaciosa quadrilha do 

., ;lebre « Arrôbas», que bas-
tante tempo esteve alapar- ` 
'dado em casa dum lavrador ; 
daqui e que ainda no último 
inverno ' trouxe a freguesia ' 
apavorada, foram presos no 
último domingo alguns indi-
vlhuos desta freguesia. 
Para que sejam apuradas 

todas , as responsabilidades -
dos -membros da numerosa 
quadrilha oxalá que desta 
vez as investigações sejam 
feitas sem a menor coacção. ' 

oSeguiram:para a cadeia 
da Relação do Porto, os 

reclusos José Luiz, que foi 

condenado por crime de 
furto em 2 anos de prisão 

correccional e David Mi-
randa, - pronunciado por 

crime de , furto. São am-
bos desta comarca. 

E' muito para lamentar 
que o , sur. Presidente da 
Còmissão Concelhia dos Bens 
das Igrejas ainda não tenha 
chamado á responsabilidade 
o arrendatário da residência 
paroquial por há anos ter 
praticado um desvio de cas-
tanheiros de grande valor 
naquela propriedade do Es-
tado. 

Certamente, sua Ex.a=não - 
estará para incomodar-se 
com êstes pequenos; nadas... 

Diversos proprietários des-
ta freguesia enviaram `á Ins-
pecção Escolar uma queixa 
contra o vergonhoso funcio-
namento da, escola oficial 
que já vem de há longos 
anos. i 

Aguardam-se, pois, as pro-
Yidencias do Sr. Inepector. 
--C. 

S 
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ARNALDO GANIA 

Epladdfºs da inraeiº doa fran ts em 1809 

--E's tu, és verdadeiramente tu, so-
brinho! -bradouporfim -r:-conheço as 
feições, o olhar e o sorrir dos senho-
res de Encourados. Mas-balbuciou, 
arredandõ a gol—, do sobe tudo e pon-
do a descoberto a bordadura da do 
casaco-esta divisa... é ... é. . se 
não me engano... 
-Sou tenente-general, meu tio; ga-

nhei o posto em. Wutuiluo - d:sse a 
meia voz Luiz Vasques. 
-Mais alto, mais alto, -brr:dou Fer-

não Silvestre, sacudindo o rudementf• 
pelo ombro- mais alto, que\os feitos 
dos senhores de Encourndos relatam-
se ema voz de trovão- Glória á raça dos 
antigos heroisl glória a ti, Luiz Vas-
ques de Encout tidos, que i evivt,ste 
com as tuas acções a fama dos nossos 
passados! 

Aqui as feições , contraíram-se-lhe 

com-exp e,-sã,) de drsgosto e de r 
selitime,fto, e c-.nt,nuou com aspe•e-
za, 
—Lias f :i mai feito o que Beste, 

sobriuht); nrt n%-;;a familia L•s moços 
sempre se honrxi•;m com ré' peit:areai+,. 
os velhos. E tu ti- t;tste teu velho tio, 
como se trato, m o; i,,3.es qne para nc& 
da já servem; de p Baste o i: mico d,, 
teu,pai com irig-ati.t oque te nào in -

-Meu tio !.:. 
—Como! Pois negbs a obrigação, 

que t•nhas, de me-fazer p irtec pante 
da tua glória, a mim Fernão yily stre 
de Eucuur•,dos, a iaiim teu sanou , a 
mim irmão de teu pai! Pois nunca 
penssfste nas torturas do p:;bre velho, 
ao reputar te morto, a ti o sobrinho 
que estremecia, que olhava com or-
gulho, a ti o último da raça dos se-- 
nhort 5 de Encourados.. . 

—Meu tio, eu escrevi de toda a par-
te... e nunca tive resposta... ,- 
Feinão Silvestre arredou-se de re-

pelão p-.ra traz, e assim f.on um mo-
mento Luiz Vasques. 

—Sobrinho,--disse por fim —o que 
dizes é por força verdade, porque um 
senhor de Encourados não póde men-
tir; mas juro-te.pela-• honra do nosso 

n(,me que a únict nova, que desde 
180'•) tive ile ti, foi 'quand,, me dias -raro 
que Luíz Vas:Iues de Em ourados ti-
>;ha ficado morto na sanguifioleiita ba-
talh., de Vic'.ória. 

—Antes edepoisde!ae:-c,evi sfªmpre 
a si e a.,, todos—disse Luiz Vasques. 
—F:.rido gravem Yue em l'olusa, ain-
da assim pedi a um •tniigo pa .t que 
lhe c•cruvesse, e lho- désse parto que 
Lord We:ingion, e m qu• m 1ravára e, - 
treita amisade, exi , a de mim que con- 
tinuasse gafa a f , ut com ele. ao 
s•,tviç.i tia Inglate,ra, g.,r,nt.ndo-me 
desde loe , o meu posto d , g ,ni rol. 
Quando o exército _p.;rtuguez f etroce-
deu para a p itrïa, estive para volt ir 
com eie; mas parec,:;Á me que era do 
meu d11wx n:io depór as armss, entre-
tanto que, O inimigo da F.urop.t t.ves-. 
se um Eó soldado para combater por 
ela,' e para ameaçar a p5iz e a inde-
péndencia das naçõ - s. Acedí pois ás' 

} instancas de ` ,elington, e com tanta 
mais obrigação, que na .atlsfaçâo do 
desejo de um amigo ia de envolta o 
cumprimento dos -mpusdeveres para 
com a pátf ia. Assim lh'o nz saber, 
meu tio, ,e a carta foi trazida para 
Portugal por um camarada, que de-
pois me• mandou,d.zer que a L mçára 

no corr,4o _ de Braga, subscritada 
para si. v '.-
-Por D,•us, sob inho! 
-Segui a sorte dos , xéreitus alia-

dos até W:tterloo. E' e. ,eusado rala-
 -queo alue sr, pass<iu até então, i 

po que de certo o ria — Ie saber, meu 
tio Depois que N•xpoleão embarcou 

4 no Belo •ofoü'e, a raz'.o, que me trazia 
desterrado ia liatrià, cessou total-
mente. Desp di-m; de Welington, e 
parti para L sbo.s. Q aando cheguei, 
mau tio; o',pr,:zer de tornar a pitar a 
terra da p,itria, fez- 111 por um mo-
men!o esquecer o des:apê_ro, com que, 
durante tão-alongo- espaço sie tempo, 
me parecia'q .e i'óra tfatado por* aque-
les que m iís amava neste mundo, Be-
resford recebeu-me como amigo íntimo 
de,.Welington, e• um devreio da re-
gencia reconheceu-me a patente de 
tenente-general, que o governo inglez 
me tinha conferido depois de, Water-
loo. Parti depois para o Po to, e do 
Porto para Braga. Indaguei então 
áe rca dos que tinha deixado aqui. 
Como tudo estava mudado! Disseram-
-ma que o tio vivia com o sargento-
-mór de Vilar o dele... A ausen-
cia afigura devéras a morte, meu tio, 
e !oãco aqu•,le que dela deseja ressus-

citar.. Revocar as recordações do pas-
sado, quando obre o esquecimento 
delas já se ergueram novos planos, 
novas aspirações !... Tr ste daquele 
que pára num ponto, e que pensa. que 
os outros pararam também corno 
ele!... 
-Sobrinho,-disse aqui Fernão Sil-

vestre-sei ao que te referes; mas 
pela honra do nosso nome, peie, me-
moria honrada de teu pai, juro-te que 
em casa do sargentg-mor de Vrkar. 
nunca de ti se receberam noticias, de, 
pois que nos deixaste em Oliveira. Na-
quela casa choraram-te com làgrmas 
vorda loiras-, Luiz Vasques; e por muf-
to tempo ainda, depois que nos certi-
ficaram que 1;nhss morrido em Vietória, 
o teu nome e a tua lembrança viveu nas 
saudadas de to:i,•s, c por ijs vivias tu, 
estavas tu ali presente, sobrinho. Cami-
la amou-te, . , amou-te ainda muitos 
anos depois que acredit mos qua havias 
morri;lo, e leão P-es, qut, viu a filha 
descer pouco a pouco para o túmulo, ar-
rastada pelai saudade e p•:la melancolia, 
diz:a ine to.'.oa os dia>, e a to.ias as horas 
—0 nosso Luiz mo reu; m,:ç, conto 
aquele não torna a nascer. 

( Continua) 

Escuta a voz da natureza, - que 

te brada: todos, os homens ' são 

iguais; todos constituem uma única 

familia. 

Vida -4 g, r ic o •a 
Destruirão do musgo 'nos campos 

Um tratamento feito a tempo bhst x para 

obter este resultado 

A destruição, do musgo 
nos prados deve preocupar 
todos os cultivadores dese-
josos de ter um feno de boa 
qualidade e não uma furra-
gem sêca diminuindo cada 
ano de valor nutritivo e de 
qualidade.- 

Emprego do •tsaifrato 
de ferro 

Segundo a intensidade de 
desenvolvimento tomado pe-
lo musgo, faz-se uso de 300 
a " quilogramas de sºcl fa-
to de ferro desidratado, es-
palhado em pó fino nos fins 
de Fevereiro ou primeira 
quinzena de Março, segundo 
as regiões e as situações. A 
eficácia dêste sal é completa; 
os musgos são radicalmente 
destruidos sem que a relva 
sofra com êle. 
Decompondo-se, os mus-

gos dão origem a um húmus 
ácido; convém também tirá-
-los. E' o que se faz operan-
do uma gradadura quinze 
dias depois do tratamento; 
por esta forma de cultura, 
areja se igualmente o solo, 
para muito beneficiar o pra-
do. 
Para que a gradadura Re-

ja das mais eficazes, é pre-
ciso operar quando a terra 
esteja suficientemente séca. 
0 sulfato de ferro ordiná-

rio, finamente púlverizado, 
prodixz os mesmos efeitoti do 
que é desidratado, mas a 
grande dificuldade está em se 
encontrar com um grau de 
finura suficiente para cobrir 
tôda a superfície do prado 
com as quantidades indica-
das acima por hectare. 
0 que se vende com o fim 

desta aplicação, sob a desi-
gnação de sulfato de ferro 
leve, em vez de se apresen-
tar. em forma de poeira 
análoga,à das escórias de 

defosforação, é ` o mais das 
vezes vendido sob a forma 
de cristais mais ou menos 
aglomerados. 

E' sempre prudente pedir 
uma amostra, e se as nossas 
preferências são pelo sr;lfato 
de ferro desidratado, ai-pe-
sar-do seu preço mais ele-
vado, é que estando sob 
uma forma' pulverulenta, 
está-se mais seguro do re-
sultado. 

Emprego de Sil-
vinite 

SNIB ARC'4líL0S 
a . 

Estiveram no ultimo do-
mingo • nestá* "cidade, de 
passeio, motivo porque ti-
veúios' o ensejo e grato 

prazer de abraçar, os nos-
sos tstimadlssimos e queri— 

dos amigossrs.Alvaro Mar-
tins, jornalista do « Pri-` 

maeiro de Janeiro- e Cami-
lo Vieira, chLfe principal 

dos caminhos de ferro na 
Estação de S. Bento — 

Porto. , 
Porto estes dois nossos 

preclaros amigos foram-

nos ainda apresentados os 
srs. Marcilio de Azevedo, 
Mario - Jósé de Oliveira e 

A. Mendes, todos do Por-
to, a.quem cumprimenta-
mos afectuosamente. 

fFeira anoal 

Se` o sulfato dë ferro das: 
trói radicalmente o musgo 
nos prados; não . lhes traz 
nenhum elemento útil. 

Assim, é preferível recor-
rer á silvinite rica, que pro-
duz os mesmos efeitos e 
traz com ela potassa sob a 
forma solúvel, elemento dos 
mais úteis á flora das cam-
pinas. 
0 emprêgo da silvinite 

está tanto mais indicado 
quanto os prados onde os 
musgos aparecem sao geral-
mente pobres ou, mais exa-
ctamente, sempre desprovi-
dos de potassa assimilável. 

F' durante o mês de Feve-
reiro•que convém fazer uso 
dela. < • "- 
Emprega-se  na- - dose de 

600 a 800 quilogramas `por 
hectare, e, desde que o re-
sültado procurado se obtém, 
passa-se a grade para a jun 
tar e arejar a superfície do 
solo. 
A acção da silvinite sôbre 

a desaparição dos ranúncu-
los é igualmente muito ma-
nifesta. 
Também se;tem observado 

que os campos que a rece-
bem eram muito menos ín-
vadidos pelas toupeiras. 

J. Pereira. 

DIRRIO DO GOVERNO 

2.g serie de 29.4-930 

Ministério. da ,Instrução 
Despacho, colocando, pre-

cedendo concurso, na escola 
de Viatodos, _ Barcelos; ,a 
professora D, Rita Gomes 
da , Silva, de Silveiros, do 
mesmo concelho. 

Idem na escola de Dur-
râes, Barcelos, o professor 
Dãi iel' Neivãbde Olfveira 
Maciel. j.;(.1, 

Tiro aos pombos 

Organizado por um grupo 
de caçadores desta cidade, 
deve-se realizar no proximo 
dia 18, no Campo da Gran-
ja, um torneio de tiro aos 
pombos. 
-Neste torneio disputar-se-
hão alguns premios. 
A inscrição, que sek en-

contra aberta na casa Costa 
& Vasconcelos, é apenas 
para os caçadores desta cí-
dade e concelho.' 

0 preço dos generos na 
Feira das Cruzes, sabido 
realisada, 'correram aos se-
guintes preços, pela medi-
da de 20 litros:, 

Milho---branco, 1.6$00; 
amarelo, 1600, alvo, 

24$00. 
Feijão—branco, 40 00; 

amanteigado, 45,00; ama-
relo, 28 00; moleiro, -3q. 

vermelho,,36•00; mistura, 
2000; miudo 1800. 

Trigo, 2250.... 

Centeio, 16$00. 
Batata, 15 k. 1030o.. 

Cebola, 15-k. 4150. 
Castanha, 15 k. 22450. 
Ovos, duzia, 320. 

De licença.—' 
A-c,onipaiihado--de-- sua 

Êx:tri esposaie filhinha-, -eu "-

contra=se, na, sisa casa` da 
freguesia de Gilmonde, de 
licença, o nosso ilustre 
amigo` e conterranéo -sr. 

Antonio Rodrigues de Mi-
randa, consul de Portugal 

no Rio Grande do Sul: 

Cumprimentamos s. ex.'. 

campes _ de•Bra•a _ ..-
,Foi paia o i c Diario do 

Governo» b Decreto- que 

nc.meia . a noVa comissão 

administrativa de Braga, 
assim composta; ; . ft 

Presidente, ` coronel Al-
bino José Rodrigues. f 
' Vogais, Lauro d.e Bar-
ros Lima, dr. Manuel Fer-
reira'Dias Coelho, Agosti-
nho de Azevedo Meireles, 

Adelino ' Luiz da Si]va 
Correia, Francisco Lage e 

Antonio Rodrigues Jun-
queira .,r 1, 1:t_ 

Camas Bar-
calos 

Foi ontem nomeada por 
alvará do sr. Governador 

Civil, aCoinissãn Adminis-
trativa Municipal de Bar-

eelos, que é• assirii cota- 
posta : 

Presidente e administra-
dor do cone lho: Fernan-

do ` de Magalhães e Mene-

zes (Conde de Vilas Boas). 
Vogaes : Dr. Joaquim 

Furtado Martins, José de 

Bessa e Menezes, Mario 

Leite Norton, Francisco 
José Monteiro Torres, Pa-

dre José Joaquim Garcia 
de Oliveira, Carlos Maria 

Vieira Ramos, 

Um gesto muito 
louvável 

0 sr. Artur Kony ot, di-
rector do Circo America 

Show, entregou ao Sr. Ad-
ministrador a quantia de 

200 00 para serem distri-
buidos aos pobres, a que 

se-fez da forma seguinte: 
Ao Recolhimento 1003, 
á Sopa dos Pobres 5000, 
ao Pão de Santo Antonio 

2W0, ã Creche de Santa 
Maria 25500. 
t 

Atropelamento 
Ade camionete 
Sabado, à tarde., quando 

aï nossa feira de Cruzes es-
tava, no auge da sua maior 
importaneia, foi atropelado 
na fregúesia da Lama, por 
uma camionete r.que entre 
esta.cidade• e aquela fregue-
sia andava a fazer carreira, 
um trapaz daquela mesma, 
freguesia, que, apã`renta ter 
uns 18 anos. < 1  .', t 
O desastre deu r•; 'se dá èe-

guinte maneira.: Nr 
•A' frente da-'camionete se-

guia r a tal. 'i-ápaz de hici'clë-
te, e segundo nos :informam 
com basta n`t e.;,vel3idãde 
para, não deixar. passar a 
cainiou= te á :gente. , Depois 
de uns e,gulídós` përeorriáos 
apareceu um cavaleiro que 
tarúbem seguia a estrada no 
mesmo s e-n t i d.o daqueles. 
Quando ao passar o ciclista 
por "o cavaleiro, o cavalo, 
talvez por susto atirou iam 
couce ao ciclista que o lan-
çou ao chão Neste momen-
to, a camionete que logo 
atraz deste vinha, com tan-
ta infelicidade , que o apa-
nhou, passando-lhe porcima. 
Como no local se encºn-

trasse um chaufeur da nos 
sa praça, este transportou•o 
ao hospital desta, cidade, 
onde' imediatamente foi tra-
tado e onde se encontra 
ainda internado. 0 seu es-
tado ainda é grave. 
0 chaufeur da camionete, 

que imediatainento não trou-

5$00 
Serviço de lavatório, bacia, jarro, sabone-

teira, esáoveira; e bacio 5$00 
Servççq de,jantar. para 6 pessoas (48 peças). 12$50 

n > >a para 12 pessoas (90 peças). 20$00 
» vidro`, meio cristal, de 72 peças.' 12$50 

::►lf a » • café para 12 pessoas 4, 00 
i4'•s_'r ', aluminio, para cosinha de 35 

peçhst 

GRA\•1S A 3691ZE\S .E AV Oj 
UMITAIA 

Secção de vendas a prestações 

Hoje, mais do que nunca; o povo deste laborioso 
Portugal atravessa unia grande crise de'trabalho de 
maneira que, na sua maioria, não teem as suas casas 

montadas com tud6 o que lhes é necessário devido a 
não poderem comrrar, de momento e a pronto paga-
mento,, todos os àlltigos indispensaveis á montagem 
duma casa. Mas ltpara resolver este problema e no 
nnico'intuito de t"ornar acessivel a todos o conforto a 
que aspiram, os Grandes Armazens de Aveiro, L.da 

acabam 'de móntai, uma secção de vendas a prestações 
para facilitar ' ao publico as suas compras, nomeando 
representantes nas principais terras do paiz. 

0 seu unico representante nesta cidade é o Sr. 
Açácio d'Araujo Coutinho, com estabelecimento de 
mercearia no' Campo da Liberdade, onde o publico po-
derá colher todos os. esclarecimentos de que necessite, 

bem como apreciar os artigos que permanentemente 
tem expostos;' e que a "seguir descriminamos, com a 

indicação do preço da respectiva prestarão semanal : 

Colchas de seda em'belissima qualidade 2,00 
Cortes de' fato em esplendidas. casimiras 5$00 
Idem, para fatos, em tecidos de gabardine. 8$`00 
Um lote de 4 cortes de zefir para camisas. 3`00 
" Capas de borracha,' pretas, sem brilho. 5`00 
Idem, com brilho   7$50 
Idem, em lã de 1,a qualidade . . .   15$00 
Maquinas de costura « NAUMANjV» 2W0 
Maquinas fotogra ficas <K0~ e AGFA», 

6,5 x11 _, . . , , , . . 8,00 
Idem, 7,5 x- 12,5   12$0 
.idem, 8 x 14 22$50 
Bicieletes «STARLEY» inglesas, com se-
lim,grande . „   : 2b$00 

Grafonolas «DECCA:   18$00 
Idem; eODEON-ORA10R>  22,x`50 
Serviços de chá para 6 pessoas (9 peças)   2,00 
» s > para 6 pessoas (em porce-
lana, Vista Alegre) . . 3$00 

Serviço de chá para 12 pessoas (em porte-
lana Vista Alegre) 

siii 
•i Uma duziade gravatas sortidas, em belos : 

dese2;hvs. . . . - • . , . . . `2$`50 
-li- U•mtt duzia de peúgas, sortidas, em boas 
' qualidades . . ' 3x500 

Uma duzia de meias de' senhora, em boas. 
qualidades  x 3;00 

Aleliì` dtis louças que vendemos a prestações,Ien-

contrárão' tan•beiri louças de fina porcelana da melhor 

`fabrica, portuguesa (Vista Alegre) que vendemos avul-
so, e por preços da fFibrica. 

Para inscrições(e esclarecimentos dirijam-se ao 

nosso representante em„Bai,eelós. 

AOAUIO D'ARAUJO COUTIï•HO 

V. 

10.500 
Otimos fogões, tona caldeira de cobre e fren-

tesniqueladas . 12550. 
Cofres, absolutanaenté garantidos k prova de ` 

fogo . 221550 
i Carpetes emlindos desenhos e varios tama-

nhos, 12550, 15 500 e  2000 

Campo da liberdade 

j: 

xe o ferido por o não con-
sentir a familia do atropela-
do, seguiu da mesma forma 
para esta cidade, pedindo os 
socorros dós nossos Bom-
beiro V. para.,o transportar 
e em seguida foi-se apre-

sentar ás autoridades. 
Segundo as informações 

que nas deram e segundo o 
que expomos muito rapida-
mente nesta local, o chau-
feur não teve a mais míni-
ma culpa. 

lk. 



Lívirds<cde Leitár`á-,par`à a's'`es`coláis priniá,_, : ): 11 t'  
„ r 

..rias. oficialmente aprovados. 
.i 

Cadernos ie. métodos `caligráficos.3 
f , 

Todos oss objectos •escolrares. 

. • x+rl 

} 

Satisfazem=sël todo.'' Vis- pe`di'dos', 

feitos pelo corréi•o. 

M~odiçidade de preços. 

EDI TA L 
Chamo á atenção dos 

industriais de padarias 
da area deste concelho 
para o cumprimento'do 
Decreto n.• 18.209, de 
14 do mês, findo. 

Barcelos, 5 de Maib 
de 1930. 
E eu, Secundino Pe-

reira Esteves, chefe da 
secretaria municipal; o 
escrevi. 

O Admirïistcaaor` à  
r C.,OLÌcei11Ó, 

Miguel Gomes de Mirhnda 

Santa - Casa` • dá, 
M ser lú• iOrdia 

A. Comissão recen-
seadora da Santa Casa 
da Misericordia, torna 
publico que, nós termos 
do art. -,,ã3 do estatuto, 
se acha em reclamação, 
desde 10 a 18 do, cor-

R rente' o recenseamento 
dos Irmãos, podendo 
ser examinado pelos 
interessados, dura'nté 
aquelefpraso. 

Barcelos, 6 de`,Maio 
de 1930.` 
O Presidente da Comissão, 
Teotonio Jósé da ,Fonseca 

® Vende-se a ' que foi 
do dr. Manoel Pais, si- 
tuada no Campo da 
Feira, desta cidade. 
Quem a pretender 

dirija-se ao seu pro-
prietário sr. Antón o 
Maria d'Qliveira; rua 
Mousinho da Silveira 
n.° 99, ou a ",Ántónio 
Fernandes Correia, ne-
gociante desta cidade.  

k0A0 SANTANA VAZ E C.a_ 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais. Rua Barjona de,,Frei-
tas, 4 a s--(Junta á Praça) 

AO cOm cIO B 00 PCbIICO•" 
COMPÉ13 dos Co 1 0  
do Rrro- Dortuuuosos 

Sociedade Anónim — E tszufos Je 
30 de Novembro de 1894 

Bilhete especiaís'•e'!a evi- 
Ia a preços Ifiaíto''reINA11€08 
par#1 ta'en•`' B_lttGEt,' as 

glliì tas eiras ; i: f: 
A partir 'de_ 2&, 

Abril ce; 1930,8;para 
facilitar, 'a concorrênQla 
ao mercado. que se 
efectua, na e,idade. i de 
BAIICEE®S•,ás ., uin--
tas=feiras, ; sa.Q estábe-
cidos;, na zona-)que ovai 
desde 'Põrto "` Bra+ e T ,, 1,, 10 . 

ìána ,' do. 'Cartel` , até 
Barcelos, bilhetés, , es-
peciais'deàidá, e volta a 
prëços multo  'reduzi--
dos, válidos"'dúrante o, 
dia`da yenda-(q'úinfas-
feiras) ♦ para todosr; os 
e6tiibóios que façam 
serviço das três,classes 
no trajecto ''dá ' Ijïlhete 
de que •,o passageiro 
seja —portador:—-,' 3 ., 
Nãb se ' vendem 

meios -=, bilhetes, • mas 
permite-se que ` com 
um so bilhete,, 'possam 
viajar duas crianças de 
idade não superior a 
10 anos, , desde'•r que 
viajeim ern.,- companhia 
de pessoa adulta mu-
nida' do competentes bï-
lhete. 

Cada passageiro tem 
direito a transporte 
gratuito de volumes 
que possam ser ae,o .T 
enodados debaixo,-i dos-
bánc •ou' s`8bre" ás r ê-
des no espaço ' corres-f 
poudénte'_aõ lugar ocu-
pado., pelo - passageiro,,. 
Vêr os preços dos bi-
lhetes afixados aras 

estações 

Anunciar na , 
«Opiniãop;é cálher 
êxita' da PécIal è[ 

ì(1 . 

1v .0 

grande e variadw, sortido t 
4 e• 

de'' • rti•os- 'de 

Lserítorí0 el; zpapeiai•ia 

rl) t 

jt•tf,• Ë 

•i-

mo lf 4 

_ 

lExecucâo °'de. livros; jó•liais,IÉ-èVis•t'as. 

Impressos páraºo comércio,--i•ndus•-ià : n1 aná 

e-re< art çõeskpúb.licas.t<,o;At.)•> <.•<)b•.• 

Trabalhos . de encadernaço em to-

'é] 

F ©vi•o!-ra irt =' ' € :'Fá' sós" Manu6l;' 21'-2:°' 

P,tO!IP, `i'-O 

dos os ge cros. ; 1.. 

zPRESIDENCIAS'DOS• 10dROS"tÃD11Iti7TSTRÂ`r bs: =t 
'A ,sel,•blei a Gèral 4- Di José Figueira d'Ándracle, advogado 
C 3l lhólFis l Dr? Gãilhel•ime Machài&-Bragái; médico 

Direc áor  José Fin.heiro, corretor oficial de vinhos. 

Ac<•ball rv•, ser aprFivadas as alterações aos estatu-
t••; dfist ,Aasáczaç%ta ae previd<-iícia; ,iíb, sentido lie serem 
ra nh• - àd iticfu 3sen inalas 'e esten Indo) W Urea social,' 
que tbfn PÍas dlsCritoa•tia'Porto, - Braga, - Viana.d_o Caa,' 
tolo e .Aveiro. f, 't.:, { 

 À,heì•drliros ou a queria socio indicar. 
na, Vroporçáo de.l0,conto per cada 1000 socios existbn-' 
es podendò : r' á 50 cónt'tïs Á r-ì5f1Ó0 ou Io(I conto's(por 
OOW'socitis, ì: ,:,f •t {.; '_ •<, 

Entrada d' sde os 21 troe 55 anos. 

'.F t' o: P.éçam`propo3t: e.,esclarecinientoá 
naQsn'cóxl'és•)óndelit'  

IVl itté1' GfflMarães•-% arcelos• 
0 

i 

A 1MC1 hóL-,Mé1-Cã,iode egran•ú 6nè4- i 1e! discá5 

•3nic>a•re•resjf•en••)rante.,•rl•ciy}•l3s,ric;eV EL O I/cT•s //•• 

%tl%,7 í•i:,, t.•. •i.11i ll • %1 ! ELL/.F.• 

"ítAgericiw1de Passagèns e Passaportes. 
(Em frente?3o Correio Dó reio) 

•M 

15 i 
ti 

  BOTELHO 
aoTEt,uoyrrt,,y , 

.. ..agi 6 : absolutamentè{ garant"ido t pai°agi ç 

todas ` as cultúrãs. Frei"+ ,l .B 

r, 

Agente; em `Ba rcetoç•' - 

J. 13. FERREIRA DIAS 

LBuÈ 
i CatrpÒ da ìRe.poh!ica ., Barcelos ' 

6f Cal brancà €? hidraulica, cimentb', 
t- 1t, adubos.,quimiços,'sal,:• 
1 e, qutras mercadorias. , 

FABRICA 'C'FRAMIGA IDO` 
4° PATARRO! 

A FUNERÀRIA 
DE'' Joaquim ,Rente 

BARGELINI109 

Encarrega-se de todas as ar-"• 

ma.çUà. tArtigois funerarido', 
ãrmaçóvs de gila,, `àlíport3a;' 
VeStuar10 ,p à r,a anjos, 

PRfiÇOS CONVIDATIVOS ✓ 

Y i(Em frente aórTeatro)i  

•
ly♦i át rei: .. , í 

B0N.5 VINHO5 UIMES 
ALbiOC•ÓS e J NTARES' ,) 

Oói•tIDAS AIQUAL' 
Q.,U E R R; o,R,iA 

.,,. AOS,.DOXIINGOS E,,' 
SÉGruNDAS-FEI-
RAs ̀f tinidKâ- S-= 

.l ú t: ,,' ì tf 
PECIALIDADE DA CASA 

Rua do , rtmparo,-5l - Lisboa,1 

2.a publicação } 

KA- os devidas efeito=s' 
se anundia gize, por sen 
te1 çÇaTde,14 idpt'•í1•r xlti= 
trio rfoi dëcretad,i, o divór-
cio )entrá es c(>sljllges Cle ,, 
in"tina,' Ferre rivC.-i•sa. No-
vã 'e sou' niáridbuïlla-nuel 
dti, CárV lilo r4, am`' 

+.i'7 s; t+ 
• os élá, r guesia de Fedia 
Furada, desta comarca, 
com►fundamenta I_la causa, 
legitima +dó 2n.°,4 'do arïi 
gR á.° do decretode 3 cie 
Í•Iºvembro de,-191b.,e ainda 
; 
na d.o n.° 2 ,d-Q1mesmo, ar<, 
tigo. 

Bárcel•t• 1 30• d,• Abril de 
1930_ ! ,. 

r 

t'O Esr cirãó =ó 2 o'•fìcio,' '- 
a• 'Anibal= A-i Rebelo, 
' 'da•;Siïè;m 

- Veri6 ue.i a exacti'dãj 
i ,. 

Jogai ,ln0,) is 

BilhetesiàA,70•00'. u7(•a,rì'85600; 
quartos,' -;t4U5U;, Ideei os a 
17$00, vigessímos a 85•(?, e cau-
telas a 4$50, 

-tj' Ph ÇS CORxFNTFS-i T 
•l : 

rl&% 5$3(Y para 

ç>eg,Qt° ' Acende' w'dbJ fi os- p• r'dòs`dla, 

SE:1IPItE ,,'3OPT S ÇGRi.•ANDÉS 

Ex-contr.-mesta da, A'fai. ria Bc-
b ale a20 ar°s de prutic4 , 

! esmá ll .. 

Larga dc;`tipoio 

ta'aos eú4'alniíI o, 
e a p`r ç ' em geral dé 4ue 
se i éricai'rëga Via. +qúa;Quer, 

cibr,•" de al€wiatá 
' i axii'na e`r4ev çáW--prèços 

módicas 

ELMIN , • E- M 1 K  NUA 
C 0N T , R 1!7GT0R tf,.. 

Obl'B•u( iXl•(;H(12 tF•4iÈO'• r 

e"•xrh7 tïto ar'rna& 
Foerlecirtaeritd'U&mátër áiil mesma se trata. f..>À i il 

/i.á'.L lata. v• ,f • i •.,• 4. lf•í .w3, 

JXo lese"Atar-se o con-
tágio da sifilis wan-
-das+{ i prÒ l tÍC •— 

•i 

1tL 

31 

97 

0 

y 

zuni-o. pr eservátwivÇ1"̀ 
efieãz,.çontralitod<:> ; 

•,ris" doenças,vgné 
.• 

(T 'Deposito sem` BaXcél•s: }!} 

t,"esvar=rieát_A. file' FAIA ; 

`ìReKr`~htàrit8gerA emtPdr'-,li 4 
itpg3•: José Map,uel,Couto•tte;ll I 
Olìve't"ra—Galer`í4,de Pariri 

andar-=F©RTO 

r..;a 
gtr•.••: "r _ s • • , t r 
(Em frente ao Correio Gerall 

t :•Ji• r3 ,,•rt,•1 •"  i 

>, E P,ASSAGENS,,' 

para o BRA4IL, ARGEN-

q`lN•i, ` LT22UGF}Ay, t,z;. •. 

CÚBA, "ÂA,NI EÀICA`,D 

..i:)6,-NORTE,.FRANÇWi r--- 

BELCI(,À; AFRTG•B;•tra f 
',- i ti 

_ 

X0 U 1 R, E 
U r. 
PARA --ALi UEIf 
N, PREÇOSI DE' )£ ` 
Q  A •L"Q.0 E,Ri! ,p G 

l ÉtbPRÌETAR16 ` ` 

J GARf,08 S0t78A. 

iNIA 
Antiga da Oalçada 

IìlCBG•ÒT •r•'pfiéC' •/` p•C•0C0''t.•Bl f2 

Aviamento de todo o 

•'Emfrêrlte-' •o j•:rdirri•, 
n.ºs • 5, 361nòrtCampo 5 
de Outubro, uma l,toja ) 
de arrnazeín`Ade'céreais ` 
müit0`afi eguesá Ia,,cóiil 
casa, a`habiW áQ; g - 


